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FILMADC>RA 
BllOWNIE MOVIE 

de8mm 

É tão fácil e <lá tanto prazer filmar sua família com a nova 
Filmadora Brownie ... a câmara que coloca a cinematografia ao 
alcance de todos. V. fará filmes perfeitos em côres ou em 
branco e preto, desde o primeiro rôlo ! Com a luminosa obje­
tiva f/2.3, a Filmadora Brownie utiliza os econômicos filmes 
de 8 mm, é fácil de carregar, e custa apenas Cr$ 14.700,00. 

Kodak 
FILMES KODACHROME 
de 8 mm. Cada rôlo dá 
5 minutos de projeção .. 
e nP. or11zer, 
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MINOLTA 16/11 AUTOMÁTICA 
OBJETIVA ROKKOR F/2 8 - 22 mm 

OBTURADOR B 1 /30 até 1 / 500 
DIAFRAGMA F 2.8 até F 16 

SINCRONIZAÇÃO p / FLASH ELETRÔNICO 

• 
OUTROS PRODUTOS "MINOLTA" 

MINOLTA A-5 f/2.8 · 45 mm 
MINOLTA UNIOMAT f / 2 .8 • 45 ntm 

MINOLTA 16 P 16 mm f /3.5 • 25 mm 
MINOLTA 16/11 16 mm 112.8 · 22 mm 

MINOLTA AUTOCORD 1·3.5 refie, 6 • 6 
MINOLTA SR-1 35 mm refie, 112 · 55 mm 

AMPLIADORES PENNANT 16-35 · 6 • 6 · 6 • 9 
PROJETORES MINOLTA MINI-SLIDE 16 - 35 · 44 

• Representante poro o Brasil: 

COMÉRCIO ULTRAMARINO COSA S. A . 

CoiÃo Postal 1939 - Rio de Janeiro 
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Fotografia a líurta Distância: 

SÍMBOLO DE QUALIDADE 

ASff HI P[NTAX H-~ 
A CÂMARA COM 11MEMÓRIA11 

com espêlho de retorno 

imediato 

Os motivos pelos quais se consideram hoje as 
máquinas Reflex de uma só lente, com prisma, as 
mais perfeitas e modernas: 

A obj etiva Reflex abre um território completamente 
novo da fotografia permitindo controlar o campo muito 
crítico, sua profundidade e a composição perfeita. 

Tele-Objetivas: Por v1sao através da própria objetiva, o fotógrafo pode ver os de.talhes 
de um assunto distante, no tamanho normal do visor. 

Focalização Seletiva: Pode-se ver a exata profundidade de campo que será registrada 
no negativo . O fotógrafo tem contrôle absoluto de todos os de­
talhes em foco ou desfocados. 

Contrôle de Paralaxe: A objetiva Refl ex elimina a paralaxe, ajudando sempre a boa com­
posição , arranjos ou eliminando assuntos que não são necessários. 

• Espelho que volta instantâneamente à 
sua posi ção, permitindo ver a imagem 
mesmo depois de batida a chapa. 

• Di3fragma automático acoplado com o 
obturador . 

• Transporte do filme combinado com o 
obturador. 

• Objetivas de alta luminosidad e. 

• Linha com pleta de acessórios. 

. . . em todo s os detalhes, uma jóia ! 

PEÇA CATÁLOGO 
Consulte nossos planos de troca 

l=ITIPTICA 
RUA CONSEl,HEIUO CR TSPTNIANO 4!J - TfilL. : 34-51!)5 
RUA S.:\O UENTO 294 - TEL.: 33 -752 4 

TEMOS EM ESTOQUE: 
Câmara niquelada com Takumar 1:1,8 

Câmara preta com Takumar 1:1,8 
Tele Objetiva Takumar 200m/m 1:3,5 
Tele Objetiva Takumar 135mlm 1:3,5 
Tele Objetiva Takumar 105m/m 1:2,8 
Objetiva Grande Angular 35m/m 1:3,5 

••••• ••••• ••••• 

Dispositivo de Lente Corretora 
Dispositivos de rep ,rodução 

Tubo de extensão 
Fole Asahi 

Para-sóis 
Filtros 

FITIPTICA 

Damos assistência técnica 
permanente - e sua má­
quina sempr e é um valor 
que poderá ser aplicado 
na troca por uma ASAHI 

- RUA SÃO UENTO 389 TEL.: 35-5436 
RUA DIREITA 85 TEL.: 35-3716 

Rl.:A RARAO DE ITAPE'l'ININGA 200 - TEL.: 34-5219 
SAO PAULO - BRASIL 



,,il~ ,l\lo,tai 
do, ,llltê~J1 

Em nossa última "nota do mês" aludimos à possibilidade que 
se vislumbrava de entendimentos entre ambos os organismos 
nacionais que congregam os Foto-cine Clubes do País. 

Pois, os acontecimentos evoluiram mais . ràpidamente do que se 

poderia supor, demonstrando que, superados aquêles motivos que 
determinaram o surgimento das duas entidades, não mais exis­
tem obstáculos para o congraçamento geral por todos desejado. 

Tudo faz crer, assim, que a Assembléia Geral Extraordinária 
da CBF convocada para o próximo dia l de julho, marcará um 
acontecimento de grande relevo e repercussão na vida fotográ­
fica brasileira . Com efeito, espera-se que as conversações atual­

mente em curso entre as Diretorias da Confederação Brasileira 
de Fotografia e da União Brasileira de , Fotografia e Cinema 
objetivando êsse congraçamento, nela encontrem feliz desfêcho, 
uma vez aprovado pelas assembléias de ambas o plano de unifi­
cação proposto pela Comissão Paritária de que damos notícia 
na página dedicada à CBF. 

Durante essas conversações tornou-se patente haver entre 

os dirigentes de ambas as entidades, inteira indentidade de pen­
samento quanto aos problemas da fotografia brasileira e as solu­
ções mais viáveis, as poucas divergências constatadas dizendo 
respeito mais a dúvidas quanto aos métodos a serem postos em 
prática para encaminhá-las do que propriamente divergências de 

fundo ou de forma. 

Por outro lado, a cordialidade e elevado espírito de compreen ­

são e colaboração demonstrados de parte a parte, assim como o 
desprendimento pessoal e vontade de servir à coletividade tantas 
vêzes demonstrados pelos dirigentes dos nossos clubes de fotogra ­
fia e cinematografia, são outros tantos fatôres que nos levam a 
aguardar com confiança o êxito dêsses entendimentos, para maior 

glória da ARTE FOTOGRÁFICA BRASILEIRA. 

MAIO / JUNHO, 1961. 
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COMPOSIÇAO E HARMONII\ 

NA FOTOGRAFIA EM CORES 

Ernest Ch. GEHRET 
de "A. F." ("Arte Fotográfico") 

Todos quantos iniciam seus passos neste 
campo da fotografia, sempre sentem a ten­
ta ção de fotografar qualquer objeto ou con­
junto cheio de côres. Ao comparar os re­
sultados obtidos com o original, porém, cedo 

ou tarde se darão conta de que nada mais 
conseguiram do que uma simples fotografia 
colorida muitas vêzes decepcionante. 

A demonstração disso temo-la contem­
plando, quando chega a primavera, todos 

êsses numerosíssimos "fotógrafos" que tra­

tam de imortalizar a natureza em flor e 

queimam quantidades de filmes fotografando 

árvores floridas, ou grupos de árvores , ou 

galhos cheios de flôres... Os resultados já 

se sabem: uma porção de pontos brancos, 

ou rosas, ou vermelhos, perdidos numa mas­

sa verde, ou enquadrados num céu azul ... 

Antes de mais nada o que se deve ter 
fundamentalmente em conta é que as re­
gras de composição observadas na fotogra­
fia em branco e prêto são válidas também 
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quando carregamos a câmara com filme em 
côres, seja negativo, seja reversível. Além 
da sensação de côr, nosso espírito está edu­
cado conforme certas regras de estética que 

devemos, portanto, seguir; apenas que ao 
envez de jogar com luzes e sombras, o fa­
remos com as várias sensações cromáticas 

que emanam do objeto, assim como com as 
formas, superfícies e volumes. 

A "regra de ouro" 

Lembro-a aqui porque conserva tôda a 
sua importância e é preciso respeitá-la. 
Não é que se pretenda ser demasiadamente 
dogmático e restrito, exigindo obediência ce­
ga a esta regra. Em certos casos pode-se 
muito bem afastar -se um pouco dela, mas 
sempre constitue a base de tôda fotografia 
artística. E voltamos a encontrá-la na natu­

reza, seja nas obras mais célebres do ho­
mem (Partenon, templos gregos ou constru­
ções modernas) seja nas obras da própria 
natureza (o ser humano). 



Lembraremos que ela é 

b a 

b 
a a+b 

radiações cujas longitudes de onda variam 
entre si. A cada longitude de onda corres­
ponde uma excitação diferente para os nos­
sos olhos que se traduz no cérebro sob a 
forma de impressões cromáticas. 

Pode-se decompor a luz solar por meio de 
um prisma. 

Em outras palavras: comparando duas me· Lu z so l•ar 

didas, a relação entre a menor e a maior 

,;errnelhº 
laranja 
amarelo 
verde 
anil deve ser igual à da maior em relação a 

soma de ambas as medidas. Expressando- branca 

se em cifras, diremos que duas medidas es -

a2u 1 

Violeta 

tão em relação harmônica entre si quando a 
menor está para a maior como 0,618 es tá 
para 1. 

É por isso que ao se fazer uma fotografia 
deve -se sempre dividir, mentalmente, o cam­
po abrangido pelo visor em 3 setores hori­
zontais e 3 vertica is (o que se pode fazer 
também, mais fàcilmente, ao ampliar). 

As intersecções das linhas horizontais com 
as verticais nos darão os pontos bidimensio­
nais na relação harmônica. 

Da mesma forma que na fotografia em 
branco e prêto, tanto as diagonais como as 
curvas têm o mesmo significado e o mesmo 
efeito, quando se pensa "em côr". Mas, 
além disso, devemos aprender a harmonizar 
não somente as formas, mas também as 
côres. 

O que é a côr? 

Sabemos já que o sol nos envia uma luz 
que parece branca mas que na realidade é 
o resultado da mistura de uma infinidade de 

Ao passar pelo prisma, os raios 
de diversas longitudes de onda se separam 
um do outro, desviando -se uns mais do que 
os outros; os violetas, por exemp lo, se des­
viam mais do que os verdes e êstes mais do 
que os vermelhos. Obtém-se, assim, um 
espectro contínuo que se compõe das se­
guintes sensações cromáticas: 

Côr 

violeta - azul - verde 

amarelo - alaranjado - vermelho. 

Um objeto apresenta uma certa côr quan­
do, alcançado pela luz branca, não devolve 
mais do que a radiação própria daquela côr, 
absorvendo tôdas as demais. 

Por exemplo: um objeto verde refletirá a 
radiação correspondente a esta longitude de 
onda, absorvendo tôdas as outras. 

Se absorver tôda a luz que lhe chega, apa­
recerá negro. Na natureza, todavia, não há 
mais do que côres puras, já que muitos cor­
pos, objetos etc ., devolvem não apenas uma 
radiação, mas várias radiações e em pro­
porções diversas. É por isso que cada côr 
se divide, para a vista, em diversos tons. 

Assim, por exemplo, teremos verdes ama­
relados, verdes azulados, vermelhos alaran­
jados, vermelhos azulados etc. 
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Além disso, a radiação corresponden te à 
côr de um objeto pode estar parcialmente 
absorvida pelo próprio objeto, aparecendo, 
en tão, mais escura. Se o obje to co lorido re­
flete uma parte de tôdas as côres do espec· 
tro, à côr própria se sobreporá o branco, 
tendo então o objeto uma côr mais clara, 
menos saturada (a saturação de 100/100 é 
alcançada pelas côres espectrais puras, não 
misturadas com branco). 

Superpondo -se duas ou mais radiações de 
côr, é possível recompor a côr branca ou 
obter uma terceira côr, como por exemplo: 

A côr situada neste diafragma em frente 
de ·outra se denomina côr complementar da 
mesma. No caso que nos ocupa, a côr de­
nominada complementar é a que, combina­
da com a fundamental ou básica nos resti ­
tue a luz branca. 

Vê-se que entre uma côr básica e sua 
côr complementar existem na realidade três 
côres. 

Tratei mais largamente dêste ponto, por­
que conhecê- lo é básico em fotografia em 
côres . E dêle se deduz uma regra com pou­
cas exceções - numa fotografia em côres 
é preciso reencontrar a côr branca originá­
ria da mesma, ou seja, ei:n outras palavras: 
uma boa foto em côr deve conter os três 
elementos cromáticos que recompõem a luz 
branca. 
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Como combinar as côres em uma boa foto ? 

Como já disse no início, temos a tendên­
cia de fazer fotografias coloridas, não foto­
grafias em côres. Portanto, será preciso que 
primeiro nos acostumemos a trabalhar sô­
bre planos em côres as menos numerosas 
possíveis e harmonizá-las entre si. 

Em primeiro lugar, trata-se de se estabe ­
lecer um equilíbrio entre as côres chamadas 
frias e quentes. E dêste equilíbrio depende­
rá o caracter da fotografia que obteremos. 

Côres frias: verde - azul - violeta. 

Côres quentes: amarelo - alaranjado -
verme lho. 

Obtêm-se resultados de bom gôsto harmo­
nizando-se duas côres complementares e 
tendo-se o cu idado de que uma predomine 
ligeiramente sôbre a outra, seja em intensi­
dade ou em superfície. 

Assim, por exemplo, um fundo verde pá­
lido com um primeiro plano de tons quentes, 
vermelho. A tonalidade do primeiro plano 
ditará o caracter da fotografia. Outro exem­
plo: uma flor vermelha destacando-se sôbre 
um céu azul: a dominante será quente. Ao 
contrário, um primeiro plano que represente 
um glacial no qual se encontram uma ou 
mais pessoas vestidas com côres vivas, terá 
um carater bem mais "frio". Pode-se tam­
bém pensar em dois planos complemen tare s 
com um toque de côr diferente. 

Outro exemplo: uma flor amarela sôbre 
um fundo de céu azul; o verde da folhagem 
atua como união entre o azul e o amarelo . 
Segundo a côr que predomine, o caracter 
da fotografia será frio (céu azul, folhagem) 
ou quente (amarelo da flor). 

Também podem ser obtidos efeitos interes ­
san tes com apenas uma côr, mas jogando-se 
com os tons: o mar azul, com todos os seus 
tons e o céu azul, com um veleiro branco 
como centro de interêsse. 



Têm também o seu encanto as paisagens 
com névoa, nas quais as côres se fundem. 
Em regra geral convém escolher um fund o 
uniforme, , de côr pálida ou neutra, para res­
saltar o primeiro plano. Um fundo com colo­
rido muito intenso não seria indicado a não 
ser em casos muito especia is nos quais se 
pretende um efeito particular ou se queira 
jogar com os contrastes mais do que com 
as côres ou os tons . 

Em resumo 

a) continuam válidas as regras de compo­
sição utilizadas na fotografia em branco e 
prêto . 

"IRRADIAÇÃO" 

• 

b) deve-se procurar um conjunto cromáti­
co o mais simples possível. Evitar as côres 
vio lentas a não ser que se pretenda um 
efeito especial, premeditado. 

c) combinar entre si côres complementa­
res, fazendo-se predominar ligeiramente uma 
delas , ou utilizando uma terceira côr que 
atue como ponte de ligação. 

d) o caracter do prime iro p lano de termi ­
na o da fotografia. 

e) os efeitos de "tom sôbre tom" são par­
ticularmente repousantes. Nestes casos fixar 
o centro de interêsse ou sôbre um branco, ou 
sôb re uma côr deliberadamen te oposta. 

Ivo F . SILVA (Senior) - FCCB 
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"ESTUl)O N .0 2" 

No rberto Fonseca (Asp.) · F('('B 

CAMARAS JAPONÊSAS TÊM GRANDE 

NA ALEMANHA 

SA!DA 

Um detalhe interessante é êsse 

que vem acontecendo no mundo 

das máquinas fotográficas. A Ale­

manha sempre foi conhecida mun­

dialmente como um dos países pro­

dutores de grandes marca s . No 

entanto é fácil encontrar-se marca 

de procedência de outros países. 

Uma das marcas que vêm atingin­

do alto volume de venda ,< a 

MINOLTA, de procedência japonê ­

sa, podendo -se dizer , mesmo, que 

já at ingiu mais de 2.000 máquinas 

fotográficas "s ingl e lens reflex" 

vendidas em território alemão. 

Ex istem dois tipos dessa modali­

dade de máquinas: o SR-1 e o SR-3. 

O tipo SR-1, 35mm reflex com a fa­

mosa objetiva camb iá­

ve l Auto Rokkor F 2 -

55mm de 6 elementos, 

coating duplo , acromáti­

ca tipo "hifidelity" para 

côres. Obturador focal 

plano B-1 até 1/5 00 seg., 

v isor Penta-prisma com 

lente fresnel. O espe lho 

de r etô rno im ediato pos ­

sibilita uma im age m vi­

síve l logo depois de dis ­

parar . Telémetro, Dispa­

rador automático, ala­
vanca para transportar 
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o filme, contador automático, es­

ca l·a para va lor lu z, sin cronização, 

flash eletrônico e comum. E ssa 

máquina tem muitos acess6rios, e 

entre outro s, 10 objetivas ca mbi á­

veis que poderão ser adqu iridas 

em sepa rado. Quanto ao tipo SR-3, 

apesar dos acessór ios adicionais se­

rem os me smos do tipo SR-1 , apre­

senta grande diferença ent r e um e 

outro tipo. Por exemp lo: o fotô­

metro é acop lável com o botão de 

velocidade , a objetiva é camb iáve l 

Standard F 1.8, 55mm , acromát i­

ca verde com obturador até 

1/ 1000 seg. Duas grandes câma s·as 

japonêsas que vêm causando su­

cesso de vencias dentro da própria 
Alemanha. 

l\Unolta SR-1 

REVEt.AÇÃó lNSTANTA­
NEA DE FILMES COMUNS 

OU EM CôRES 
Londres (BNS) - Uma firma 

britânica a])!l'esentou na última Ex· 
posição Industrial de Fotografia e 
Televisão, realizada em Londres , no 
Albert Hall, um equ ip amento re­
vo lu cionário de revelação rápida 
de filmes, aperfeiçoado para fins 
comerciais. 

E1n essência, o no vo equ ip amen­
to muito deve ao equipam ento mi­
lit a r 011'iginal concebido segundo 
e;pec ific ações do Ministério do Ar 
do Reino Unido , para obter uma 
visão nítida de imagens de radar 
fotografadas de uma vá lvula de 
raios catódicos. Os aperfeiçoamen­
tos introdu zidos no equipamento 
abarcam todos os tamanhos de fil· 
mes comuns e encontram ap lica­
ção nos campos científico, indus­
trial, comercial e amadorístico. 

A prüneira demonstração pública 
da Revelação In stantânea de Fil­
me em Cô;·es foi feita pelos fa­
bricantes (Kelvin Hughes) na úl­
tima Feira Aeronáutica ele Farn­
borough. Nessa oportunidade , a 
revelação de figuras numa válvu­
la de raios catódicos foi feita em 
25 seg undos e projetada numa tela 
grande para dar visão à luz do 
dia. 

Pelo novo processo, a ima gem é 
fotografada e o filme é submet ido 
a uma fase de revelação na qual 
a ima ge m positiva ou a n ega­
tiva é produzida em questão de 
cin co seg undo s . GI'aças a uma po­
derosa lâmpada de arco de xe non 
ou de mer cúrio, o filme é projeta­
do numa tela la rga . O processo 
é int eiramente automático e pode 
conti nuar ininterruptamente du­
rante dias. 



"A U'l'O-PORTRAl'l'" 

G íÍeJ 13oínet 
"B d , t " expõe no .an e,ran e 

"'l'HAVAIL AU 8TU0l0" 
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"ETUDE" 

O Foto-cine Clube Bandeirante dentro do 
programa comemorativo do seu 22.0 Aniversá­
rio, promoveu uma exposição individual de 
fotografias do conhecido arti~ta fotógrafo fran­
cês, GILES BOINET, Presidente do "Club In­
ternational de Photographie", de Paris, e orien­
tador do "Groupe des Huit" que reune alguns 
dos mais avançados fotógrafos da França. 

Compreende ,u a exposição nada menos de 50 
obras , sob temas variados, desde a paisagem 
até o retrato e o nu. Como é natural, numa co­
leção tão numerosa, trabalhos houve que agra­
daram mais a alguns observadores e menos a ou­
tros, mas de todos êles uma cousa ressaltou desde 
logo: o absoluto e impecável domínio técnico de 
Giles Boinet sôbre o processo fotográfico, que 
mais ainda sobressai quando se sabe que o ga­
nhador do "Grande Prêmio de "·Photo-Cinema" 
de 1960, galardoado também pela Federação In­
ternacional de Arte Fotográfica com o título de 
"Excelence FIAP", trabalha exclusivamente 
com 35 mm. 

Ao percorrer a exposição de, Giles Boinet nos 
ocorreram as apreciações que sôbre o autor e 
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seus trabalhos fêz, ainda recentemente, o reno­
mado crítico DANIEL MASCLET ("Photo-Cine­
ma", janeiro de 1961): 

"Uma obra fotográfica não é um dêsses 
corpos simples, comuns, que se pode sub­
meter fàcilmente à "pedra de toque", à 
qualquer experiência. Ela traz em si, 
em proporções não negligenciáveis, tôda 
a sorte de elementos intangíveis, cataliza­
dores, que não aparecem à análise quí­
mica mas que o ôlho experiente descobre, 
irremediàvelmente, e assim como numa 
emulsão sensível ou num transistor exis­
tem impurezas que . são indispensáveis, 
assim também nas imagens fotográficas 
existem elementos não materiais, tais co­
mo a instantâneidade, a originalidade ou a 
intensidade, que exercem um grande. pa­
pel e fazem a obra-prima. Em me sirvo 
aqui do vocábulo imagem, porque a ver­
dadeira fotografia não é nem uma imita­
ção do desenho nem uma falsa pintura; 

"NOU\IELLE VAGUE" 



"LA l<'IJ,LE AUX LONG CHEVEUX" 

"PAYSAGE" 

uma fotografia não é senão a forma mais 
moderna e mais difundid:1 das "artes das 
imagens". 
Um "fazedor de imagens", eis o que é 
antes de tudo, Giles Boinet. Jovem, êle 
fotografa especialmente a juventude, da 
qual sabe traduzir os sentimentos mais 
profundos ou as impressões ligeiras, em 
imagens que têm, elas também, um aspec­
to de frescura e juventude. Mas, como 
muitos artistas, êle tem um temperamen­
to instável, passando do maior entusiasmo 
à auto-crítica mais desabusada. Suas 
obras se ressentem disso. Boinet é capaz 
do melhor e também do comum ... " 

Na verdade, o melhor d:1 exposição de Boinet 
está nos seus retratos, quase todos de jovens, 
expontâneos, cheios de graça e naturalidade 
mesmo quando utiliza as poses mais estudadas, 
e nas composições que busca na natureza ou 
mesmo nas obras do homem, das quais sabe 
extrair tão sàmente o essencial. Em alguns 
poucos trabalhos de outros gêneros, não atingiu 
Boinet os mesmos pontos altos que aquêles. 
Mas, isso é natural num artista que procura 
se realizar e alcançar plena maturidade artís­
tica e cuja alma sensível em tôdas as cousas 
encontra beleza e emotividade. Um artista ex­
pontâneo, sincero, sem complexos, sem artifi­
cialismos, sem rebuscamentos, amante da 
verdade, eis o que é acima de tudo Giles Boi­
net - J. R. 



íJllovaJ 

para amadoretJ e 

prof ífddíonaíd 

P R .AKT I SIX 
No nosso núrnero anterior, tive­

mos oportunidad e de esplanar as 

principais va ntagen s e caracterís­

ticas das câmaras 35mm, reflex -

as reputadas PRAKTICA e PRAK­

TIN A, que produzem quadros de 

24x36mm. 

Há , porén1, os afic ion aclos en1 

6x6c111 e, para êstes - que são 

ge raln1ente os an1aclores n1ais a-

diantados e os repórteres prof1ss10· 

nais , é apresentada a nova MONO 

REFLEX 

f: dotada de m e lhor amentos fun­

ciona is que a recon1 endan 1 co1no 

câ mara ele alta qualiclacle e ele 

extrema facilidade operac ion al. 

Usa filmes 120 (12 poses 6x6cm) , 

é sincronizada para os diversos ti· 

pos ele "fl-ash" , possue auton1ático 

para disparos de retardo . Suas ve­

loc iclacles - reg ul adas por um 

sin1p les botão .rotor , são en1 nún1e­

ro de 13, indo desde B até 1/ 1.000". 

Vem com dispositivo preventivo de 

dup la exposição; o botão ele dispa­

ro possue trava par ·a -=-vitar expo­

s ições involuntárias. 

O filme é transportado por urn a 

alavanca rápida, acoplada ao mo­

v im ento do espe lho refletor e ao 

armamento elo mecanismo de dis­

paro. 

UM PRODUTO UA 

Vem eq uip ada normalmente com 

um capuchon munido de lu pa e 

visor esportivo, que pode ser subs· 

tituído por um visor penta-prismá­

tico; isso faculta operar a câmara 

à a ltur a da vista , evitando a inver­

são ela imagem. 

Pela sua construção MONO RE· 

FLEX, a câmara PRAK TISI X eli ­

mina totalmente a paI'a lax e e possi­

bilita o uso ele anéis intermediários 

e foles para macro-fotografia em 

6x6. 

• 
VEB KAMERA UND KINOWERKE DRESDEN 

(GEHMAN DEMOCRATIC REPUBLIC) 

Distribuída no Brasil pela "COMERCIAL E IMPORTADORA P O L B L T D A." 
Rua do Triunfo, 154, fones 32-0029 e 37-5793, ex. postal 7785, São Paulo. 
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A prin cipa l característ ica da 

PRAKT ISIX e qu e a faz de se j ada 

pe la grande m a ioria dos fot ógrafos 

é a poss ibilid ade C:e intercâmbio 

de ob j etivas . 

Su a ót ica normal é a famosa 

Zeiss TESSAR 1/2,8 - 80 mm , ple­

no a uton 1ática, qu e pode ser sub s­

tituída por urna g rande angular 

Zeiss FLEKTOGON 1 / 2,8 - 65 mm, 

ou urn a se mi tel e Zeiss BIOMETAR 

1/2,8 - 120 mm (pa ra retratos) -

a mba s p lano a utomátic as, e p e la 

Meyer TELEMEGOR 1 / 2,8 - 120 

n1n1, "!.)ré set . 

Outra s ó ti cas e acessórios estão 

se ndo projetado s para esta câmara , 

o que a tornará urna da s mais com­

pl etas da at u alidade. 

MENTOR 
HÃ 40 ANOS, LIDEHANDO A PREFERÊNCIA DOS PROFISSIONAIS 

DE "STUDIO" - Agora no BRASIL EM DOIS TIPOS: 

Em 13x 18 cm, ac eitando objetivas de 180 mm acima . Com fole 

dup lo, por ta -eh-ass is com movimento pa ra tam a nho vertica l e hori­

zontal , com port a-o bjetiva int ercambiável , ajustável a quaisquer 

movimentos para correçã o de linha s . Fundo incliná ve l. 

Obturador de cm-tina, de 3 seg . a 1 / 100 seg. , T e B., si ncroni zado 

para flash . Extensão de até 500 mm. 

Acessórios :- 3 cha ss is du p los com máscaras de redução pa ra 

fi lm es p lanos ou ch apas, de 6,5x9, 9x l2 , 10x1 5 e 12x l 6,5 cm: pro­

pul sor ,~s:>ecia 1. 

MONO-REFLEX em 9xl2 cm, ou em l0 x15 cm . 

Porta chassis v ir áve l para foto s em vertica l o u hori­

zo ntal; fol e de gran de exten sã o qu e permite o uso de 

objetivas de grande distâ n cia fo ca l. Porta-objeti va com 

movimen tos em to dos os se nti dos, pa<ra corre çã o de 

linhas. Equipadas normalm ente com um vi so r tipo 

capuc h on e outro, tipo pr isn1áti co, trocáve is in stantâ ­

nea111ente . 

Obturador de cor tina , de 3 seg . a 1 / 120 seg., T e B, 

sin eroniz ado para fl as h. 

Cada câ ma ra ve m equipada com 3 ch ass is duplo s 

ou 6 sim ples, 1 di s parador de c,abo e de 1 por t a­

objet iva. 

Ui\l PRODU'J'O l)A 

VEB KAMERA UND KINOWERKE 
(GERMAN DEi\IO CRATIC REPUBLIC) 

Distribuída no Brasil pel a "COMERCIAL E IMPORTADORA P O L B L T D A." 
Rua do Triunfo , 154, fones 32-0029 e 37-5793, ex. pos tal 7785, São Paul o. • 
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CINEMA 

Os Concursos 

Não se pode negar que os "Concursos 
Internacionais do Melhor Filme Amador" 
que a "Union lnternationale du Cinema d' A­
mateur (UNICA}" organiza cada ano, geral­
mente em países \diferentes, rrangearam 
uma importância bastante merecida . Reu ­
nindo os melhores cineastas amadores de 
todo o mundo, o concurso da UNICA os­
tenta um padrão de integridade sem par 
nos seus julgamentos. 

Tive a grande satisfação de representar 
o Foto-cine Clube Bandeirante, vale dizer, 
o Brasil, no seu Congresso de 1953 que se 
rea lizou em Bruxe las, na Bélgica. Repito o 
que muitas vêzes já disse: eu trouxe de lá 
uma fortíssima impressão sôbre o grau de 
adiantamento dos cineastas amadores con­
correntes, na maior parte europeus. Havia 
apenas alguns Hlmes da Austrália e da Ar­
gentina. Mas justiça seja feita, a superiori­
dade técnica, de idéias, de fundo, pertencia 
de longe aos europeus. 

Na Europa, em tôda a parte o número 
de cine-clubes é grande, não somente nas 
capitais mas também nas provindas. E todos 
se dedicam a fazer cinema. Há projeções 
quase todos os meses, para não dizer tôdas 
as semanas; os concursos internos são nu­
merosos e sempre, cada ano, há o concurso 
nacional de cada país para a se leção dos 
melhores filmes que serão enviados ao 
concurso da UNICA. 

Nós também assim procuramos fazer. O 
nosso Concurso Nacional também tem essa 
finalidade. Infelizmente, não nos tem sido 
possível nestes últimos anos, enviar algo 
que merecesse a honra de concorrer na 
UNICA e o pouco que vez ou outra enviamos 
teve classificação inexpressiva. Apenas em 
1954 o saudoso Geraldo Junqueira de Olivei­
ra, então amador, que naquele ano foi o 
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da "UNICA'' e Nós 

Jean LECOCQ - FCCB 

nosso delegado ao Congresso da UNICA, le­
vou alguns filmes que obtiveram colocação 
honrosa: "Terra do Fogo", de sua autoria, e 
''Xareu", de A. Robatto Fº., da Bahia. Nos 
anos seguintes, os filmes premiados em nos­
sos Concursos Nacionais não tinham, po­
rém, as qualidades necessárias para que 
pudessem competir com os europeus. Há, 
talvez, quem julgue o nosso rigor excessivo. 
Mas, podem estar certos que não é. Aos 
que assim pensam, eu pediria de se lem­
brarem das exibições por duas vêzes leva­
das a efeito pelo Foto-cine Clube Bandei­
rante, de filmes premiados anos atrás, nos 
concursos da UNICA. Datam já de alguns 
anos êsses filmes, mas deixaram entre nós 
uma impressão inesquecível. De lá para 
cá os europeus · melhoraram ainda mais. 
E nós? 

Estamos em preparativos para o IX Con­
curso Nacional de Cinema Amador. Quan­
do esta revista circular, o regulamento, 
boletins de inscrição etc., já estarão sen­
do encaminhados a todos os Foto-Cine 
Clubes e Clubes de Cinema do Brasil. É 
possível que desta vez êstes últimos resol­
vam pôr em prática os seus indiscutíveis 
conhecimentos da sétima arte, produzindo 
alguns filmes. Como o FCCB resolveu adiar 
para 31 de dezembro de 1961 o encerramen­
to das inscrições, todos terão o tempo neces­
sário para pensar num roteiro e começar a 
filmagem. Entretanto, aproveitarei êste en­
sejo para dar alguns pormenores do regula­
mento da UNICA, sôbre cuias normas se re­
ge o nosso IX Concurso Nacional: 

Os filmes poderão ser em 8 ou 16mm, 
prêto e branco ou coloridos, mudos, sonoros 
ou sonorizados, e serão classificados em 
três categorias: Documentário, Enredd e 
Fantasia. 



Para melhor esclarecimento dos interessa­
dos, vou transcrever do regulamento da 
UNICA a definição destas categorias: 

DOCUMENTÁRIO - é o filme cujo prin­
cipal interêsse reside na representação da 
vida e cujo tema é tirado dos vários domí­
nios das ciências, da geografia, da indús­
tria ou de qualquer outra manifestação da 
atividade humana. 

ENREDO - é o filme que comporta uma 
ação representada por atores vivos ou por 
objetos animados e desenvolvem um con­
flito dramático ou não. 

FANTASIA - é o filme "sui-generis", de 
inspiração psicológica ou musical, que pro­
cura exprimir idéias abstratas por imagens 
concretas, utilizando para êsse fim meios 
cinematográficos puros. 

A UNICA não aceita filmes: 
a) que Já foram exibidos em outros festi­

vais internacionais; 
b) de técnica cirúrgica, propaganda polí­

tica ou comercial, ou contrários aos 
bons costumes; 

c) realizados por profissionais ou com a 
ajuda de cenaristas, produtores ou téc­
nicos profissionais; 

d) os filmes que já obtiveram recompensas 
ou retribuições em concursos nacionais 
ou internacionais anteriores ao Concur­
so da UNICA. 

O DIRETOR DE CINEMA 
DO FCCB EM CANNES 

• IX 

CINEMA 

Ao se inscreverem para os concursos da 
UNICA, os autores dos filmes, os respecti­
vos clubes e o órgão representativo do 
país - no nosso caso o Foto-cine Clube Ban­
deirante - assumem o compromisso de hon­
ra de os trabalhos obedecerem ao regula­
mento acima exposto. As apresentações de 
filmes .em clubes próprios ou nos concursos 
nacionais destinados a selecionarem os tra­
balhos a serem inscritos nos concursos da 
UNICA não incidem na exclusão constante 
do item "d". Está, portanto, assim enqua­
drado, o próximo IX Concurso Nacional de 
Cinema Amador promovido pelo F oto-cine 
Clube Bandeirante, representante oficial do 
Brasil na UNICA. 

* 
Com êstes breves esclarecimentos os nos­

sos amadores Já estarão orientados quanto 
às exigências regulamentares da UNICA 
para que seus filmes possam ser inscritos. 
Lembrarei, ainda, que os filmes geralmente 
não deverão ter mais do que 20 minutos de 
projeção - os filmes mais longos não são 
bem aceitos - e deverão ter subtítulos em 
francês ou inglês, caso sejam falados em 
português. Todavia , aconselho a sonoriza­
ção de preferência em francês, que ainda é 
a língua diplomática e a mais difundida nos 
meios cinematográficos europeus. 

O resto é o filme que deve dizer. E, acima 
de tudo, o que se necessita é QUALIDADE. 
Muita QUALIDADE. 

Eis um a notícia que é moti vo de 
satisfação não apenas para os asso· 
ciado s do FCC Bandeirante, ma s 
para todo s os amadores de cinema 
do Brasil: 

CONCURSO NACIONAL 
DE CINEMA AMADOR: 

Os filmes serão divididos em 
três categorias a saber: D'ocn111en­
hírio, Enredo e Fantasia. Serão 
ac ei tos fihnes e111 Snlln e 16Jn1n, 
pr êto e branco ou coloridos, 1nu­
<Jos, sonoros ou sonorisados. 

Valiosos 11rê1nios serão concedi­
dos aos dois J>rhneiro s colocados 
de cada categoria, fi cando todavia 
a ce 1·tado ~ue a n1édia para obten­
ção de JH·,~1nios está fixada ein 
70 % dos pontos. O presente Con­
curso servirá. de seleç ão para o 

próximo f'c:mcurso ela UNICA em 
1!}62 . 

O Sr . Jean Lecocq, D iretor Cine­
matográfico do FCCB, e um gran­
de incentivador do nosso cine1na 
amado r , vem de ser convidado para 
in t eg rar o j u r i intern ac ional do 
F est ival de Cinema Amadoíl'.' de 
Cannes, na França , em setembro 
próxin10. 

Aproveitando a sua ída à Euro­
pa, comparecerá tamb ém o Sr. Jean 
Lecocq, como r ep['ese nt a nte do 
Brasil , a o Congresso da Union In­
ternational du Cinema d' Amateur 
(UN ICA) que te r á lug ,ar em Mu­
lhou se, França, de 24 a 31 de 
agôsto próximo. 

O Foto -cine Clube Band e irante 
que repre se nta o Brasil na UNICA 
transf e riu para janeiro de :1962 o 
já tradicional Concur so Nacional 

de ("ine1na A1nador, ab e rto a to­
elos os cineastas a1nadores do Bl'a­
sil sócios ou não do Clube. A pro­
·pag·anda já est á sendo feita junto 
aos foto-clubes e cine-clubes bra­
sileiros e visto o interêsse que ve1n 
desp e rtando é de se esperar u1n 
nÍln1el'o bastante- ex11re-ssivo de ins­
criçõe s. 

As inscrições são gratuitas e se­
rão recebidas até 31 de dezembro 
de 19(H, na se d e do Foto cine Clu­
be Ranüeirante ) ;, rua A vanhan­

dav a 316, São Paulo. 
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CINEMA 

Da1nos início, neste nú1nero 1 à tHtblicação do apa nhado geJ'al das aulas 
proferidas no 1.º CURSO DE CINEMA promovido pelo FOTO-CIN :E CLUBE 
BANDEIRAN'J'E, pelo Dr. Antonio da Silva Victor , profundo estudioso e 
conhecedor de cine1na. Acl'editan10s prestar, assin1, 11111 exce le nt e serviço 
aos an1adores de cineina qu e, atl'avés da sé ri e ora iniciada, !.>oderão co lh êr 
, 1 aliosos ensina 1nento s e segun.1 Ol'ientação pan1 a rea lização de se u s fihnes. 

Antonio da SILVA VICTOR - FCCB 

• CURSO DE CINEMA 

CAP. I 

CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE A FOTOGRAFIA 

I - 1 

A utilização dos motivos 
-~ 

Fator primordial na fotografia é a LUZ e é 
através dela que o artista encontra inúmeros 
motivos para a sua inspiração e a realização do 
seu trab :1lho artístico. O progresso excepcional 
da técnica permite o registro de frações infi­
nitesimais do movimento, congelando-o com 
precisão e assinalando de maneira imperecív el 
um mom ento dramático da nature.za , em tôda 
sua grandiosidade: o bater das ondas numa 
costa acidentada; os curiosos desenhos que se 
refletem num riacho, corre ndo entre as pe­
dras; a rápida e quase imperceptível transfigu­
ração de um rosto infantil que a lent e guarda, 
impressionando o negativo com aquêle fator 
importantíssimo ao nív el qualitativo da foto­
grafia: a expontaneidade do modêlo. No re­
trato, por exe mplo , a fotografia pod e superar 
qualquer outra manifestação artística si regis­
trar e "interpretar", com fidelidade, a própria 

-; W-

"U1nn boa fotograt'ia não é- a que se obté1n por acaso, 

nHtS a produzida co1n esti ulo, trabalho e senthnento". 

P. WOLFF 

personalidade do fotografado, acentuando os 
seus traços característicos por meio de opor­
tuna iluminação . O brilho natural do cabelo, a 
jovialidade de um olhar, a testa larga e inte­
lig ente, a barba intensa e circunspecta, surgem 
como pontos altos no retrato si sôbre êles a 
lu z fôr aplicada com conhecimento e critério 
artístico. 

Também, pel a incid ência luminosa qu e fi­
zermos cair sôbre os objetos, podemos reprodu­
zir tôdas as suas delicadas e variadas gradações, 
revelando a sua textura e assegurando uma per­
feita reprodução da realidade, fator que hoje 
se encontra em evidência na fotografia moder­
na, surgindo com raro valor nas cenas típicas, 
nas composições, no estudo de tipos e figuras. 

Para podermos realizar uma boa fotografia, 
com valores artísticos, devemos saber "ver, 
admirar, compreender e interpretar o assunto 
que se nos oferece". Isto exige o conhecimento 
de, iluminação, enquadração , senso composicio­
nal e, evide ntem ente, senso artístico. 



l - 2 

Qualidades de uma fotografia 

Mortensen, emérito fotógrafo, assim clas si­
fica a fotografia, quanto suas qualidddes: 

1.º) A fotografia deve , pelo seu simples 
arranjo, obrigar-nos a vê-la! 

2.0 ) Tendo visto , - olhar! 

3.0 ) Tendo olhado, - gostar! 

Dentro dêstes três pontos, chegamos à Arte 
Fotográfica. Ela é a resultante da aptidão em 
selecionar e obter o melhor arranjo e eq uilíbrio 
do s motivos que se nos apresent am, ou que te­
nhamos concebido. Qual, pois , o fator ou con­
junto de fatôres que nos garantem uma compo­
sição pictórica? É certo que da escolha ade­
quada dos elementos, atr avés dos quais se reve­
le uma boa dose de senso comum, capaz de 
impressionar e transmitir uma emoção de re .­
pouso, de vastidão, de imponência e de drama , 
Certificados disso, teríamos que imaginar a ce­
na em seus elementos fundament:i.is: o branco 
e, o prêto, porque , na realidade, a fotografia é 

uma enorme gradação do cinza que a imper­
feição visual humana classifica entre o branco 
e o prêto. A partir dêsse ponto, teríamos de 
analisar, introspectivamente, qual o valor uni­
versal da obra, considerando seu int erêsse . e o 
nível de emoções que o quadro provoc:i.ria no 

1 - 3 

Tipos de fotografia 

Numa classificação bastante simplificada, po­
deríamos apresentar três grandes tipos de , foto­
grafias: 

Documentária - usualment e aquelas fotos 
que ilustram as reportagens de jornais, revistas, 
publicações técn icas. Por outro lado , têm valor 
de recordação: viagens, passeios, acontecimen ­
tos . Registra usos e cos tumes locais. Acompa­
nha uma vida - infância, juventud e e velhi­
ce, etc. 

Anedótica - Por si mesma se explica. 

Artística - Para o leigo se torna difícil a 
distinção entre uma fotografia realizada com 
arte e uma outra essencialmente ARTÍSTICA. 
No geral, êle admira, na primeira, a feliz esco-

CINEMA 
observador. Desde que tenhamos firmadas essas 
idéias, então poderemos agir e. realizar. 

Passaremos a cuidar do arranjo dos elem en­
to s, salientando ou excl uindo aquêles que de­
vam ser preteridos ou ressaltados, empenhando ­
nos na e.scolha dos melhores. Por fim, devemos 
saber executar a tomada. Desnecessário frizar­
mos que o emprêgo dêstes elementos exige acen­
tuado bom senso e também o poder de avaliar e 
classificar o que seja pictórico. Quando há 
pictorialismo , o fotógrafo recebe u m impu~so 
incontrolável que o faz agir e êle age, fazendo 
funcionar sua máquina. Contudo, não é só o 
instinto artístico que o conduz. Êle se deixa 
le.var, ob edecendo uns tantos princípios básicos, 
para compor o seu quadro e se vale de outros 
tantos conhecimentos técnicos, para utilizar in­
tegralm ente a capac idad e de sua máquina. Rea­
lizando a composição, visualizada ou concebida, 
o artista tem sempre em mente observar as re­
gras e recomendações estéticas que regulam a 
matéria. No entanto, muitas vêzes se afasta 
dêsse rigorismo e desconhece tais regras, revolu­
cionando seu trabalho e apresentando-o de mo­
do totalmente diverso e inesperado . Contudo, 
nem por isso deixará de re ,conhecer aquelas nor­
mas e princípios fundament ais da composição. 
Estará respeitando -os , sempre e, por conhecê-
1os tão bem, é que se permite contrariá-los, po­
rém com absoluta segurança do que fêz e tam­
bém sabendo muito bem por que o fêz. 

lha do assunto fotografado, a perfeição técnica, 
a firmeza dos detalhes , a beleza da virage.m em­
pregada. Ignora, contudo, que essa fotografia, 
colocada em confronto com outra, surgirá com 
um núm ero bem menor de valores. Para com­
preendê-los, deverá o obse.rvador conhecer os 
preceitos de estética, através dos quais chegará 
à fonte da beleza que é a Arte . 

Êst es preceitos, conforme e.ntendimento geral, 
compreendem a concepção, a composição, a ex­
pressão, o desenho, o colorido e a execução 
técnica. Quanto mais cuidados forem êstes pre­
ceitos, tanto maior será o valor da obra fotográ­
fica, como realização artística. Por outro lado, 
si computarmos todos êles, poderemos deduzir 
si a fotografia será simplesmente um trabalho 
habilidosamente executado ou si se trata de 
uma obra verd adeiramente , artística . Portanto , 
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destacam-se logo, no conjunto, a composição e 
o desenho, elementos fundamentais. A disposi­
ção das linhas e massas de luz e de sombra nos 
dá o desenho. Noss os olhos, percorrendo essas 
linhas e mass:rn, divagam pelo quadro e tendem 
para um ponto de in terês se que é a r eferência 
do impacto artístico provocado. Conhecendo o 
valor dessas linhas o artista emprega- as com in -

I - 4 

Visão 

O desenvolvimento da prática fotográfica 
quando orientado por auto -crítica criteriosa e 
esclarecida, pela observação cuidadosa das rea­
lizações alheias, proporci ona, em relativo espa­
ço de tempo, uma soma de conhecimentos de­
veras apreciável e qu e asseguram ao observador 
uma experimentada VISÃO. 

O novato que se lan ça ao cultivo da fotogra­
fia não encontra, a cada passo, motivos que sua 
câmara possa registrar e si os vê , despreza-os , 
inconscientemente, pela falta de traquejo vi­
sual. Freqüentemente sua ate .nção se concen­
tra num detalhe inexpressivo, deixando de la­
do o que representaria o elem en to culmin :;,nte 
da cena. Diant e da in exis tência de uma visão 
educada, sua ação se manifesta, ao primeiro im­
pulso da imaginação, de forma errônea, e o êrro 
se ap resenta de tal forma que o trabalho fica 
práticamente inutilizado . 

No entanto, concentrando -se no exame . da­
quilo que outros já realizar am, demonstrando 
nível artístico muitas vêzes superior, o novato 
enco ntrará magníficos ens inamentos e usufruirá 
novos recursos, para posterior manuseio. Do 
confronto direto entre realizações de destacados 
fotógrafos, muitas vêzes lidando temas aproxi­
mados, poderá também resultar, para o obser ­

·vador, soma de outros elementos prá :icos , re­
presentados pelo discernimento na escolha do 
momento ade .quado, pela incidência acert :1da de 
-luz, pelo volume equilibrado de sombras, pela 
velocidade exata da tomada, pe lo diafr agma 
apropriado e tonal:dad e do filtro escolhido . To­
dos êsses fatôres reunidos e bem manipulados 
contribuirão para uma qualidade. maior da foto ­
grafia realizada e, quanto mais sensível fôr o 
espírito do autor, tanto mais artística ela será. 

Não é admissível o registro imedi:J.to de tra­
balhos fotográficos de elevado padrão estético 
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teligência e poderá alcançar melhor expressão 
na sua obra. 

Assim, com as verticais, poderá exprimir, sim­
bolic:;.mente, grandeza, elevação, majestosidade. 
Com as horizontais, calma, tranquilidade, soli ­
dão, quietude, melancolia. As curvas e diago ­
nais, mov imento , deslocação, ag itação , vitalida­
de, dinamismo. 

sem uma fase de preparação e treinamento: téc­
nico e artístico. A sorte, muitas vêzes compa­
nheira do artista fotógrafo, nem sempre estará 
à sua espera para premiá-lo com uma cena 
consagradora . Na maioria dos c:1sos, o fotógrafo 
terá de aplicar tôda sua paciência e contrôle 
dos nervos, para poder, depois , sentir e apreci:u 
a obra artística que a sua sensibilidade soube 
destacar num conjunto muitas vêzes disforme 
e confuso . Êsse esfôrço de procurar, essa busc:1 
meticulosa, essa escolha final, vão, gradativa­
mente serv indo , para colocar o fotógrafo num 
plano de permanen~e observação estética, pas­
sando os seus olhos a ver, tão somente aquilo 
que . possa constituir a verdadeira "essência" de 
uma boa fotografia, não se preocupando mais 
com os elementos qu e constituam fatôres disper­
sivos da atenção. 

Na tomada que realiza, o fotógrafo executa, 
em -algumas frações de segundos, uma série de 
manifestações puramente intelectuais; desde 
o mom ento em que a sua sensibilidade rece­
b eu o necessário impulso para o registro foto­
gráfico, até o instante final em que o obturador 
funcionou, sua VISÃO selecionou o melhor , en ­
qu 2.drou o suficiente e excluiu o excessivo . 
Essa operação se concretiza sem maiores pre­
calços e se desenrola num ritmo de perfeita 
sincronia com o manuseio do aparelho, porque 
todo o trabalho mental foi sobremodo simpli­
ficado. Por s:1be.r "ver" aquilo qu e constitue a 
essência da cena, imediato é o raciocínio do 
observador e por isso mesmo muito mais pronta 
a sua ação. 

Si conjugarmos a um bom índice de sensibi­
lid 2.de estética, uma boa capacidade de VISÃO, 
muito próximos estaremos de proveitosos tra­
balhos fotográficos, por que , é inegável a rea­
Edade que dê les emana, mostrando-nos a vida 
em tôdas as suas facetas. 



I - 5 

Concepção 

Atingido determinado estágio de de.senvolvi­
mento fotográfico, quando já existe suficiente 
habilidade por parte do indivíduo para escolher 
os assuntos, graças ao traquejo que adquiriu 
pela educação visual, entramos no terreno da 
CONCEPÇÃO. A Concepção é tanto maior 
quanto fôr o nível de imaginação que se possuir. 

Si o fotó 1grafo pode, com o simples trabalho 
de seleção visual atingir o seu propósito que é 
a boa fotografia, também, dando desenvolvi­
mento à sua inata fôrça imaginativa, poderá 
registrar cenas de alto valor artístico, concreti­
zando seu s ideais e dando escoamento à essa 
natural capacidade criadora. 

Fundamenta-se a CONCEPÇÁO no próprio 
grau imaginativo de cada um e o sentido cria­
dor que ela revela, também nos proporciona o 
ensejo de conhecer os recursos que possuimos 
para , saindo de um ponto zero, atingirmos por 
nosso único esfôrço, o mais elevado índice ar­
tístico, repre.sentado pelo trabalho fotográfico. 
A composição, o "table-top", o retrato de figu­
ras, as cenas de gênero, representam manifes­
tações fotográficas de valor quanto à concep-

CAMISARIA STUART 
Confecções finas para homens 
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ção, pois, nelas , se encontram reunidos os es­
fôrços do fotógrafo desde a escolha dos objetos 
que irão "compor" a primeira, à figuras que 
imitarão a realidade na segunda , aos tipos hu­
manos da terceira e aos fatos da última . Da 
escolha à, execução, percorremos o caminho que 
representa o desenvolvimento da nossa fôrça 
imaginadora, o qual terminará por nos dar a 
CONCEPÇÃO adequada para representarmos 
tudo o que nos ocorreu. 

Indiscutível , portanto, o valor da observação 
no aprim 'oramento da capacidade conceptiva de 
cada um . Si tiv er mos a necessária experiência 
se.letiva dos elementos que se colocam à nossa 
frente , com recursos da suficiente educação vi­
sual, simplificaremos o esfôrço criador. Ê ine­
gável o excepcional valor de criação de um in ­
divíduo nestas condições por que seu e.spírito, 
sua imaginação , sua potencialidade artística es­
tão de tal forma unificadas , que a simples curio­
sidade de ver alguma cousa já o leva, de forma 
incontrolável, àq uela fase imediatamente se­
guinte, de concretizar na fotografia, todos os 
valores pictóricos por êle vistos. 

. Ao leigo pod e parecer uma eternidade a rea­
lização. A verdade porém , é bem outra. Ver , 
selecionar, conceber e re .alizar, não demanda 
sinão algumas frações de segundo. 

(Cont inua) 

• STUART INf ANTll 
Confecções finas para crianças 

UMA CASA AMIGA À SUA DISPOSIÇÃO 

RECOMENDADA PELO Vínert:5 CLUB 

* Descontos especiais para os sócios do Foto-cine Clube Bandeirante 

RUA AUGUSTA, 2171 SÃO PAULO 

SÃO PAULO 
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COM O 
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AUTO-LUMI 
Á VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS , T R o P I e A L L T o A. 
CAIXA POSTAL, 6660 - S.Ã.O PAULO 



O 22.0 ANIVERSÁRIO 

DO FOTO-CINE 

CLUBE BANDEIRANTE 

Segundo noticiámos na nossa edição de abril, 
transcorreu naquele , mês o 22.0 aniversário da 
fundação do FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE, 
acontecimen~o que foi comemorado com várias 
solenidades. 

No dia 24, às 20,45 horas, o Depart :me nto Cine­
matográfico do Clube promoveu a exibição de in­
teressantes filmes por êle selecionados que foram 
muito apreciados pela numerosa assistência. 

Na noite de 27, realizou-se a SESSÃO SOLENE 
com que todos os anos é festejado o evento, sendo 
o salão nobre do Clube int eiramente tomado por 
sócios, convidados e respectivas famílias. Presidiu-a 
o dr . Freitas Nobre, Vice -Prefeito do Município, 
tendo tomado ê.ssento à mesa o Sr. Cônsul Geral 
da Bolívia, que compareceu acompanhado de sua 
exma. espôsa, bem como os Srs. Alfredo Vasques 
e Angelo Bartoloto representantes do Santos Cine 
Foto Clube e Roberto Yoshida, Presidente do Foto 
Clube Piratininga . Abriu a sessão o Presidente do 
F. C. C. B., dr. Eduardo Salvatore que, depois de 
tecer breves considerações sôbre a data, anunciou 
a homenagem que iria ser prestada a três vetera­
nos consócios, os srs. Jean Lecocq , Arnaldo M. Flo­
rence e Plínio S. Mendes, pelos serviços prestados 
ao Clube, com a outorga de distintivos de ouro da 
entidade. Chamados , um a um , aquê_es companhei­
ros receberam da assistência c 1lorosa salva de 
palmas. A seguir, o Diretor Fotográfico chamou 
os consócios premiados nos concursos internos do 
Clube, para lhes serem entregu es os respectivos 
prêmios, repetindo-se a homenagem da assistên­
cia a cada um dos laureados . Usando da pal::.vra, 
o sr. Arnaldo M. Florence, em seu nome e nos dos 
companheiros com êle distinguidos pela diretoria , 
agradeceu a homenagem que lhes fôra prestada. 
Encerr 1ndo a solenidade, o Vice-Prefeito Freit as 
Nobr e saudou o Clube e seus associados pela 
data que transcorria , declarando-se à disposição 
do F. C. C. B. no alto cargo que. ocupa, pois reco­
r.hecia, êle também um foto-amador, o import1nte 
papel que cabe à fotografia nos tempos atuais. 
Seguiu -se um coquetel. 

Para fechar a série de comemorações, na noite 
de 29 teve lugar o tradicional jantar de confra­
ternização, igualmente na sede do Clube, o qual 
de.correu num ambiente de alegria e de perfeita 
amizade entre todos. 

Os clichês ao lado fixam vários momentos das 
.solenidades. 



Grande interêsse pí,blico despe rtou o (i. 0 Salão Nacional d e Arte Fotográfica de Franca, no qual co mpar ece u 
tan1btiu1 unta de legação do FCC-B, qu e "en1us nos c lichê s 2 e =~ co111 os S 1·:,,;. Rnl'íJ.)ede:,,; i\l. },e ,T e Íl'a, J>rot'. Olair de 
OliYeira e Jorge Athié, do Dept. FotogrMico da Soe. Fra ncana de Belas Artes. 

• 
PELOS CLUBES 
6.0 Salão de Arte Fotográfica 

de Franca 

Constituiu incontestável êxito a 
abertura do 6.º Sa lã o de Arte Fo­
tográfica de Franca , no dia 6 de 
maio ú ltimo, na tradic ion al cidade 
da Mogiana . O certame , promovido 
pelo Departamento de Arte Foto­
gráf ica da Soc ieda de Francana de 
Belas A,rtes , contou co m a co labo­
ração ela Prefeitura Mun icipal, cio 
Rotary e do Lions Clube ele Fran­
ca, que ofereceram os prêmios. 

A mostra foi declarada aberta 
pelo prof. Olair ele Oliveira, que 
proferiu breve a locução , fa lando 
depois o dr. Mauro A. Sil veira, em 
nome cio Departamento ele Arte 
Fotográfica, e, por fim, o clr. 
Ecluarclo Salvatore ., presidente do 
Foto-cine Clube Bandeirante, e da 
Co n federação Bra,sileira de Foto­
gra fi a, que em co mpanhi a de sua 
espõsa e cios srs. Ne lson Peterlini e 
sra. e cio sr. José V. E. Yalenti , ali 
estêve pa ,ra prestig iar a inidativa . 

OS PRl<;M10S 
O juri , const ituído por aquê les 

trê s elementos do F .C.C.B., atri­
bu iu o 1. 0 prêmio, na c lassificação 
local, ao sr. Eurípedes Masseli Fer­
reira , pelo trabalho "Cooperação" 
(n. 35 cio catá logo), que também 
mereceu menção honrosa na classi­
ficação gera l. O 2.0 e o 3.0 prê ­
mios lo cais for am atr ibuíd os ao 
s.r. Oly nth o Pi n to Coe lh o, pelo s tra­
balhos "0 Curio so" (n. 49) e "H e­
co1·<lação,, (n. 51), respec ti vamen­
te . Dos expositores locais, foram 
também prem iados os srs. Elias 
Alexandre Attié , que recebeu qua­
tro menções honrosas (trabalhos 
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ns. 30, 32, 33 e 34), Olyntho Pin­
to Coelho (d ua s menções, traba· 
lhos ns. 47 e 50), Bonaventura Ca­
r iolato (d ua s men ções, trabalhos 
23 e 26) , Olair de Oli ve ira (br aba­
·lho n . 45) e Eurípecles Masseli Fer­
reira (trabalho n . 38). 

1 
Na classif icação gera l, obteve o 

1.º prên1io o sr. Marseau Franco , 
do F.C.C.B., com o retrato ".fraba­
lhador es" (n . 125) , cabendo o 2 .• 
e o 3 .0 prêmios, respectivamente , 
aos srs. José Corrêa cios Santos , cio 
Rio de Janeiro (trabalho "E le me n­
tos", n. 159) e Gertrudes A ltsch ul , 

do F .C.C.B . com o traba lh o n . 108 
("Composição"). As menções h o n­
rosas , na class ifi cação geral, foram 
atri buíd as aos expositores st's . Luiz 
E. do Va le Gaclelha (Araraq u ara), 
trabalho n. 9, E u rípedes M. Fer­
re1ra (Franca), 35, Pa ulo Pires ela 
Si lva (São Carlos), n. 111 , J. Lou­
zada F. Camargo (São Paulo) , n. 
115, Marce l Gir á (São Pa ulo ), n. 
123, Roberto Yoshicla (São Paulo), 
n. 132 , David Uzurpator (Rio ele 
Janeiro) , n. 144, Emílio Pinto ele 
Matos (Rio), n. 148 , e Emmanoel 
Couto Nogueira (Rio), n. 191. 

NOVOS CAMINHOS NA FOTOGRAFIA COLORIDA 
Inaugurando o Cic lo de Conferê n cias de 1961, apresentou o Sa nto s 

Ci n e Poto Club e, h ll dias, e ni su a sede soc ial , o eh·. H e i·ro s Cap1>e llo, 
fi g ura de destaque na fotografia internacional e do Foto-cine Club e 
Bandeil'ante. Após a a pr ese nta ção feita pelo d r. Eduardo Salvatore, presi­
de nt e do ~~cc.B e da ('01li'eden1ção Brasileira de Fotogl'afia, d esenvo l\' e u 
o co nfer e ncista o se u trabalho so b o te,ua "NoYOS caininhos na fotografia 
co lorida " , aconipanhando a palestra co1n a projeção de tun a sér ie de foto­
g rafia s e 1n côres, de sua p1·~pria co nc e p ção e rea liza ção, co1nprovando a 
c ,·iação de tun a nov a esco la , neste setor da arte, den101'ando -se, ainda o 
ora dor e ,u ])Ol'ln e n o l'izada s ex 1>licaç()e~ acêrca da tt'cni ca, 1nat er ial f-' 

ec1uipa1nento e 1n1>reg·a dos e condições de trabalho. Ao e n cer rar a s ua 
palestra, foi o dr. Ca pp e llo alvo de 111na ho1n e na gen 1 dos fotógi·afos 
sa ntist as, coin a entrega da f1â1n11la da entidade local, e1n ato procedido 
pelo prof. Luiz F. Ca rr a nca , membro do Sa nto s Cin e Foto Club e . 
No c li ch ê, os Srs. Anteno1· C'ol'ona , Pres. do SC'FC, Ecl ual'd o SalYatore e 
llerrns Cappello, ao se dil'igil·em à nmnernsa assistência. 



Considerado o Santos Cine 
Foto Clube de utilidade 

pública estadual 
Na sua sessão do di:3. 29 de maio , 

aprovou a Assembléia Legislativa 
do Estado, em primeira discussão, 
projeto de lei do deputado Gustavo 
Martini, reconhecendo o Santos Ci­
ne Foto Club e como entidade de 
utili dade pública. 

Por unan imidade, aprecia iram os 
parlamentares a justificativa apre­
se n tada pelo deputado Gustavo 
Martini, em que sa li énta o rele­
vante desenvolvimento artíst ico­
cu ltural propor ciona do nos últimos 
anos pela entidade fotográfica 
sa nti sta, não só de âmbi to nacio­
na l, mas de projeção intern ac io­
nal. 

FOTO-CINE rejubila se com a 
important e medida tomada pelos 
legisladores paulistas e fe li cita os 
dirigentes e associados do S. C. F. 
C. poii- mais êsse reconhecimento 
de s ua ativa participa ção no mo­
vimento cultural e art ístico de nos­
so Estado. 

• 
2:° Concurso Fotográfico 
do Guarujá 

R epet indo a v itorio sa ini ciativa 
do ano pa ssa do e com o objetivo 
de fomentar o turismo , bem como 
divulgar o que ex iste de típico e 
atraente da cidade, o Conselho Mu­
nicipal de Tllirismo do Guarujá , 
com a cooperação do Foto Cine 
Clube Bandeirante , vem d e insti­
tuir o 2. 0 Grande Prêmio Gu m·ujá 
de Arte Fotográfica, tendo por te­
ma o município de Guar u já nos 
se u s aspectos mais característicos. 
Serão admitidas, no co n curso, fo ­
tos em prêto e branco e "slides" 
de fotografias em côres, enqu adra­
das em 3 categor ia s a saber: Cate­
goria "A", Vistas e Panoramas; Ca­
tegoria "B", Tradições e Costumes; 
Categoria "Especial" , Festejos Ju 
ninos Oficiais , e, finalm ente, "sli­
des" e fotografias co lorid as. Cada 
concorrente poderá inscrever até 
5 fotografias em cada categoria, 
d eve ndo as insarições se rem feitas 
até o dia 30 de junho, na Prefeitu­
ra ou na sede do Foto-cine Club e 
Bandeirante. No verso, d everão 
estar as indicações seguintes: no­
me, enderêço e se é sóc io de Foto­
Cl ub es. Os trabalhos se lec iona dos 
serão jul gados por urna comissão 
da qual farão parte dois membros 
da Prefeitura Municipal, dois indi­
cados pelo Foto-cine Clube Bandei-

rante e um <lo Santos Cin e Foto 
Clube. Serão conferidos prêmios 
aos vencedores, até o 5. 0 lugar , 
em cada categoria . Os melhores 
traba lho s se rão expostos püblica­
mente, nos sa lões do Guarujá Praia 
Clube , a partir do dia 4 de julho. 

• 
2 -A SOCU,DADE FLUMINE ,N­

SE DE FOTOGRAFIA inau guro u 
em sua sede socia l no dia 12 de 
maio uma exposição individual ele 
fotografias do conhecido autor bra­
si le iro J. V . E. YALENTI, EFIAP. 

Outrossim, prepa Ta para outu­
bro próximo, a sua "13.ª EX PO ­
SIÇÃO MUNDIAL", encenr •ando-se o 
prazo de in scrições a 15 de agôsto 
p .f . Reme ssas para: Cx. Postal 118, 
N it erói, Est. d o Rio. 

• 
3 - O F. e. e. ARACOARA, 

anuncia o seu 11.º SALÃO NACIO-

~AL" para 19 ele agôsto. encer­
rando -se as in sc ri ções a 15 de ju­
lho p.f.; •as remessas elevem ser 
feitas para :Cx . Postal 353, Av. 
Bandeirantes n. 0 135 , A~araqua­
ra, Est. ele São Paulo. 

• 
4 - Também o F. C. C. DO JAU, 

anuncia o seu "7. 0 SALÃO" para 
o próximo mês de agôsto, encer­
rando-se as inscri ções de trabal h os 
a 15 de julho p.f.; remessas para: 
Cx. Postal 151 - Jau - Estado 
de São Pau lo. 

• 
5 - A soe. FOTOGRÁFICA DE 

NOVA FRIBURGO, comunica que , 
por motivos espec iais, alheios à 
sua vontade, o seu "7. 0 SALÃO 
NACIONAL" que estava preparado 
para o mês de maio, foi transfe­
rido para o mê s de junho. 

20. 0 SALAO INTERNACIONAL DE ARTE 
FOTOGRÁFICA DE SAO PAULO 

SUA REALIZAÇAO EM OUTUBRO PRóXIMO - CARÁTER 
COMEMORATIVO, COM MEDALHAS AOS EXPOSITORES E 

TROFÉUS AS MELHORES REPRESENTAÇÕES. 

Vão adiantados os p1·ep.-11·ntivos para a realização do 20. 0 Salão Inter­
nacional ele São Paulo. 

Certa1ne já tradicional e de reno1ne fir1nado internacionahnent e como 
unta das 1nais ilnportant es e avançadas 1nostras de a1·te fotográfic a qu e 
se realiza111 no n111ndo, a ê le acorre1n toclos os anos os 111ais catego1·izado .:, 
,artistas e as principais entidad es do país e do estrangeiro. 

'l'e1n o Salão d e São Paulo o patrocínio da "Con1' ede ra ção Brasileira 
Qe }.,otografia" e da "F ederação Internacional ele Arte Fotogr{tfica", cujas 
nor1nas adota e qne são, en1 1·es un10, as seg uinte s : 

cada auto,· poderá inscreyer 4 fotos en1 cada 111na elas seg uint es 
secções: "fotografias .1nonocron1áticas" e "fotografias em côres" 
(diapositivos ou cópias em papel). 
ta1nanho 1nínhno de 24 cts 110 lado n1enor e 1náxh110 de 50 cts no 
lado maior. Diai>ositivos ent côres de 35 n1111 até Gxú cts. 
no verso de cada trabalho d eyerão constar o nlnn ero de orclen1, 
título do tl'abalho, nom e e e nder êço do autor. 
as r en 1essas de clubes e entidades fotográficas são g1·at11itas. As 
inscriçõ es individuais deverão pagar a taxa de CrS 50,00 e11 1 cada 
secção. 

O prazo para in sc riçõ es e recebitnento dos tt·aba]hos enc erra r-se-e:\ no 
dia 20 de agôsto de 1961. 

;\IEDALHAS COMEi\IORA'J'IVAS AOS EXPOSl'J'ORES 

Co 1ne 1noran do a -vigéshna r ea liz ação do Salão, a todos os expositores, 
será confe rida unia 1nedalha alusiva à efernéride, asshn con10 o "TROFÉU 
BANDEIRANTE" às m e lhore s r eprese nta ções de clubes do país e do es­
trangeiro. 

Os boletins ele in scrição e regulamento do Salão, já estão se ndo distri­
buídos ,podendo ser soli citado s, ben1 co 1no quaisquer outl'OS esc lar ec imento s, 
à sec retaria do F. C. C. Bandeirante, rua Avanhandava 316, S.ão Paulo, 
fone: 32-0937. 
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Flagninte da ,·isita de dil·eto1· e-s do F. \. ('. Bandeirante ao novo la boratório da J(o s1nos Poto, onde fon1n1 1·ece­
bidos pelos Srs. ,J. TJazto, Claudi o Lazlo e .Jost'.ó nu cc hini. 

, 

UM LABORA TORIO MODELO 

Aspecto parcial do sa lão gera l 
de acaba1nento. 

Par te do laboratório "br·anco e 
prêto". 
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H á clias acompan ha mo s a Dir eto ri a elo Foto-cin e Clube Ba nd eirante 
n a visita que fêz ao novo laboratór io ela KOS i\l:OS FOTO, tradi cional 
casa fotog ,r áfi ca ele São Paulo. 

Confortàvelment e in sta la do à Rua S. Bento n. 0 288 , 1.0 andar, oc upa 
unia área ele n1ais ou n1enos 350 n12, e tud o ali foi previsto para a 1nais 
rigoro sa observância ele todo s os preceitos técnicos aco n se lhado s pela 
larga expe ,r iênci a ele vá rias dezenas ele a n os ele manipulação elo mat er ia l 
fotográf ico, co mo pe los es tág io s ele se u s re spo n sáve is técn icos n as 
princ ip a is fábr icas europé ias . 

Fo i o labor ató rio cliv icliclo e m clua s a la s, uma para tr abalho s e m 
branco e prêto e outra par.a co loridos ( não é a co ns e lhá v el uni -los num 
só amb ie nte) , se pa r a das por um grande salão oncle se r ece p cion a e 
cli stribu e o se r viço e qu e se rv e ta mb ém para os traba lho s ele acaba­
mento , como esma lt ação, secagem, retoque, separação, despac ho s, etc . 

A ala direita - la bomtó r io ele bran co e pr êt o, co n sta de um a sa la 
para r eve laç ão ele f ilm es, urna ele r eprodução e um grande salão para 
copia r e a mpli ar, esta ndo eq ui pada co m amp liado r es Foco m at e Foco­
m at or, prensa s Pa ko, etc. T ôclas as suas dependênc ias são mantid as à 
te mp eratura uni forme de 200c. 

A ala esquerda é clest in acl-a aos trabalhos em côres . Con sta ele d i­
ver sas sa las para reve la çã o ele filn 1es pos iti vos. nega t ivos , a n1pli ações 
em pape l e clia co lor es. 

As norma s es t·abe lec iclas pelo s fab ri cantes elos d ive r sos materiai s e m 
cõ r, são r ig oro sa n1e n te ob edecidas, a prin cipiar pe las te n1peratu. 1--as elos 
ban hos , mantidos co m tôcla precisão , ele forma que qua lquer osc ilação 
não ultr apassa nun c-a ele 0,2°C . Para tanto, os ta nqu es es tão conju gados 
a t ermostatos e bomba s circu lató ri as . 

Também as amp liações em cô r es são exe ~uta ~las co m rigorosa 
o l) ~ervânc.:ia técnica. Os banho s estão pcrn1 anent e n1ente e n1 b-anho-n 1ari a 
mantidos à temp erat ur as apropriadas. Assim. o Agfa , p.ex ., com a ág ua 
ele lavage m a 20°C, o Koclak , a 24º C, etc. 

Pa ra o serv iço ele an1adore s, e mpr ega-se o "C'olc1·mat", devido à 
su a g r a nd e procluti v idacle e para se r v iços mai s especia lizad os, o siste m a 
sub trat ivo do "\la l'iosco1>1

'. O cálculo da ex po s ição é gra nd e n1ent e fa­
c ilit ado pelo "Magas in". 

Agua - um elemento precio so num laboratór io fotográfico - é 
co usa qu e não fa ltar á nun ca . Um Tese r vatór io ele 54.0 00 litro s à tempe­
ratura normal e outro ele 2.800 li tros à 5°C, para mi s turar no verão, 
garan te n1 o su prin1ento ele água en1 tôclas as e n1ergê ncias . 

* Por es ta r ápicla clese ri ção pocle o le itor ava liar o qu e é o Labo r-atór io 
da KOSMOS FOTO , que a lé m elo ma is impre ss ion a pe la ordem , lim peza 
e arrun1 açã o ag : acláve l elos vár io s a n1bie n tes. 

Unc-:i r ealiz ac;-ão, e nfim , d igna ela tradição ela KOSMOS FOTO , um a 
casa q ue desde a sua fu nd ação e m 1932, t em se d istin g uido pela a t en ­
ção e perf eição técnica com que at e nd e a m ad or es e profissionai s e q ue 
t imbra e m acompanhar o p r ogresso ele São P a ul o em toclos os campos 
da atividade hum a n a . 

A KO SMOS FOTO te m a d ire ção do se u funcl aclor , Sr. J anos Laz lo e 
ele se u f ilho Claucl io Lazlo, bem acessorados na loja pe lo Sr. Eugên io 
Her zog e no labor ató ,rio pelo Sr . Jo sé Bucc hini. 



fflovídadeJ Canon 
APRESENTA A 

MARAVILHOSA .. . 

Todos so nhavam . . . e a indústria 
fotográfica lut ava para tornar ês­
te sonho uma re a lidade. E e is que 
f inalment e co nseg uiu realizar o mi ­
lagre supremo da fotografia cr ian­
do a câ mara "sui -generis", qu e 
ao simple s apertar de um botão ... 
realiza por si mesma tôda s as 
operações necessá ria s para obter -se 
uma fotografia sob todo s os pontos 
de vista perfe it a, obed ece ndo à 

mais absoluta técnica e ao m ais 
elev ado padrão fotográfi co. A pri ­
mazia dês te grande feito deve-se 
à CANON , mundia lmente famosa 
pe las sua s câ maras de 35mm e 
pela ex celência da sua co n str ução 
óptica, e que vêm agora aum en­
ta r esta linha com mais essa ma­
ravilha qu e é a CANONET Au­
tomá ti ca co m fotômetro. 

A extraord inári a CA ' ONET é 
uma câmara inteiramente au tomá­
tica. . . carac terizada pe lo "fotô· 
metro " embutido em vo lt a da 
ob jetiva, que mede a inten s idade 
do va lor lu z, abr'indo ou fec han do 
o diafr ag m a aut om àt ica m ente .. . 
fix ·anclo a abe rtur a exa ta das len-

t es. . . conforme as con dições de 
lu z e distância do objeto a ser fo­
to grafa do. A única operação ma­
nu a l ne cessár ia é o a ju ste do f il­
me ... e da ve locidade dese jada no 
obturador. O re sto a câ ma •ra faz 
soz inh a. 

A objet iva Canon SE l:l ,9/ 45mm 
de 5 e lem ento s , tr atada contra r e­
flexos , dada a sua grande lumino­
s idade, pos sibilit a fotografar em 
qualquer an 1bient e, n1esn10 co't"n 
in sufi ciênc ia ele lu z, quando se 
u sa um filme ba sta nt e se nsíve l. 
Entreta nt o . . . quando a luz fõr in ­
suf iciente ou dem a is para a foto­
grafia, a câmara tem um d ispos i­
tivo preventivo espec ia l que trava 
o botão de disp ar o aut omàticamen­
te .. não perrmitinclo qualqu er 
êrro . 

Além das cit adas , a CANONET 
possue outras característ icas , qual 
se jam: 

• Sistema de foca li zação - qu e 
perm ite um a críti ca m a is aguçada 
ela fotografia. . . se mpr e. 

• Disparo simple s, ação rápida 
de ava nço cio f ilm e, aJustagem r á -

pida do obt urador, tudo so mado 
numa operação ... perrr..üe tirar 2 
ou 3 fotos poa- segundo! 

• Visor unido com o telémetro 
com co rreção auto111àtica e unifor­
me da para laxe. 

• A fotocé lul a .ela obj e tiv a Ca­
non SE ela CANONET, corrige o 
coef icient e ele co mp ensa ção cio fil­
tr o. . . automàt ic~an1ent e. . . e a ex ­
po sição co rret a é garantida. 

• Obturador COP AL de 1 " 
1/500 de seg undo s sincronizado em 
tôd as as ve lociclacles. , . tanto para 
flash de lâmpada comum, co mo 
para fl as h e letrôn ico. 

E finalmente, para aquê les que 
pref erir em ca lcul a r suas próprias 
expos ições , a CANONET possue um 
di spos iti vo espec ia l que a destrriva 
do co ntrôl e aut omàtico ... pod endo 
ser usada manu aln1ente . É, po is, 
um a câmara idealizada detalhe por 
det a lh e para atender às necess i­
dades tanto de criança s como ele 
ad ult os, com ou sem os complica­
dos ',11eca ni smo s e sistem as de ou­
tras câma r as ele classe. 

Por João Ce le sti no í\Ial'qnes 
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A PA GINA DA 

Confederação Brasileira de Fotografia 
Representante do Brasil na "Federation lnternabonale 

De L' Art Photog raphique (FIAP} 

Se de Administrativ a: Rua Ava nh andava, 31 6 São Pa ul o Brasil 

UNIFICAÇÃO DA FOTOGRAFIA BRASILEIRA 

A Presidênc ia da C. B. F. re­
cebeu em abri l último, ofício da 
Un ião Brasileira de Fotografia e 
Cinema solicita n do, oficialmente, 
o início de convers•ações através de 
uma comissão paritária a fim de 
estudar e apontar so luções capazes 
de unifica \l' a fotografia bras il eira , 
conrnante proposição apresentada 
pelo Rio Foto Grupo em assem­
b léia ela UBFC e por esta aprovada . 

Tal solic it•ação foi prazeirosa­
mente recebida pe la diretoria da 
CBF, a qua l em resposta datada 
de 26 de abr il p .p., não só se 
prontificou a receber a comissão 
ela UBFC, como também, com o 
propósito de abrevi-ar a so lução 
por todos dese j ada, sugeriu à 
UBFC o aproveitamento da Assem ­
bléia Gera l Extraordinária da CBF, 
já convocada para o dia 1 de ju­
lho, para a realização de uma As­
sembléia conjunta, integrando-se 
os clubes da UBFC na CBF para 
em seguida ser d iscutido e votado 
o ante-projeto ele estatutos que se­
ria elaborado pe la Comis sã o Pari ­
tária. 

Neste ensejo, manifestou a dire­
tor ia ela C. B. F . votos par-a que 
êsse plano prático e ob j etivo fõsse 
aceito pelos c lubes que integram 
a UBFC e que as conversações a 
serem mantidas conduzissem à 
harmonia ge\l'al as entidades foto­
gráficas brasile iras para maior en­
grandec imento da ar t e fotográfica. 

Assim, para o estudo cio asslm­
to, reuniram-se a 3 ele junho 
p .p., às 15 horas , na sede admi­
nistrativa , as Comissões designa­
das por ambas as entidades, tendo 
oomparecido pe la CBF os Srs. 
Eduardo Sa lvatore, Alfredo Vas­
ques, Plínio S. Mendes, J. Reis 
Filho e José V. E. Yalenti , os dois 
últimos convocad os na ausência 
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por motivos de fôrça maior dos 
Srs. Jaime M. Luna e Osó r io M. 
Mello, e pe la UBFC os Srs. José 
Correa Ribeiro Jr. , Aluíno Silva, 
Antenor Carona, Jorge Malcolm 
Filho e Luiz Car los Hoffmann . 

A reunião correu em ambiente 
dos mais cord iais, fazendo-se sen­
tir o in terêsse sincero ele ambas 
as partes em possib ili tar um en­
tendimento harmonioso em pro l 
da unificação da fotografia brasi­
leira. Foram detidamente exam ina ­
das e debatidas as proposições da 
UBFC, as sugestões da CBF atrás 
referidas, bem como alguns dos 
pontos pr in cipais do ante-pro j eto 
de reforma dos estatutos da CBF, 
já elaborado pe la respectiva com is­
são e as emendas sugeridas pela 
UBFC com base nos atuais esta­
tutos . 

Ao final, concordaram-se em 
formu lar a recomend•ação abaixo 
tr a n scrita, ass inada pelos Presi­
dentes ele ambas as e n tidades, em 
non1e das respectivas co 1nissões: 

"Em reunião realizada na sede 
aciminist ra tiva ela Confederação 
Brasile ira ele Fotografia , à rua 
Avanhandava 316, em São Pau lo, 
a 3 de ju n ho de 1961, as Com is­
sões Representativas ela CONFE­
DERAÇÃO BRASILEIRA DE FO­
TOGRAJ,~lA e da UNIÃO BRASI­
LEIRA DE FOTOGRAFIA E CI­
NEMA, n omeadas pelas respectivas 
Diretorias , n1anifestaran1 a sua 
concordâ n cia quan t o à convernen­
cia da unifica çã o ela fotografia 
brasileira. 

Em conseqüência, para a con­
cretização dêsse elevado ob j etivo 
a Com issão Paritár ia 

RECOMENDA 

1,0 - A imediata convocação de 
uma Assembléia Geral Exta-aordi-

nária da Un ião Brasi leira de Foto­
grafia e Cinema para a discussão 
dêsse p lano e, urna vez aprovado, 
comparecerão os clubes a e la filia­
dos à Assembléia Geral Ex tr aordi­
nária já convocada pela Confede­
deração Brasileira de Fotografia 
para o p\l'6ximo dia l.º de ju lho 
de 1961. 

2 .0 - Qu e essa Assembléia Ge­
ra l Extraord inária da Con federação 
Bras ileira de Fotografia, co n voca­
da para reforma cios seus estatu­
tos, delibere, pre liminarmente, sô­
bre o mesmo objetivo. 

3.º - Uma vez aprovado por 
ambas as Assemb léias, a Assem­
b lé ia Geral Extraordinária da Con­
federação Bras il eira de Fotografia 
se transformará em Assembléia 
Con j unta para a d iscussão e apro­
vação do ante-projeto de estatutos 
da "CONFEDERAÇÃO BRASILEI­
RA DE FOTOGRAFIA E CINEMA" 
e laborado por esta comissão pari­
tár ia." 

p i CBF 

Eduardo Sa lvatore 

p / UBFC 

José Correa R ibeiro 

• 
Torneio 

Fotográfico Nacional 
A CBF tem, entre suas finalidades, 
a de incentivar as re lações e o in­
tercâmb io entre os clubes fi liados, 
assim como as própr ias ativ idades 
interna s dos mesmos, e, com êsse 
e levado propó sito, vai promover, 
dentro em breve, um grande e ori­
ginal TORNEIO FOTOGRÁFICO 
ANUAL entre os se u s assoc iados , 
mediante u m p lano dos mais in te­
ressantes e práticos já em estu­
dos pelo Diretw de Intercâmbio 
Nacional. 



Pràximamente daremos os d.e­
talhes desta ini ciativa fadadq ao 
mais amplo sucesso e cujos b ene ­
fícios par a o desenvolvimento da 
fotografia brasileira podem se r 
aquilatados dos se guint es pontbs 
do plano em estudo: 

a) o torneio co mpreenderá pelo 
1nenos 3 concursos anuais , sob 

temas livre ou pré-fixados, de co n­

formidade com o calendário que 

será elaborado pela Dilretoria da 

CBF; 

b) os clubes filiados serão divi­

didos em 2 0a;te go rias: A - Clubes 

maiores ou mais avançados, co m 

expositores ele classe int er nacional; 

B - Clubes m enores , ini ciante s ; 

c) cada um dos concursos elo 

torneio será patrocinado por um 

elos clubes filiados mais avançados, 

pr ev iament e de signado s pela Di­
retoria , o qual providenciará o 
julg a mento qo concUJrso através 

dos membro s da Comi ssão Artísti­

ca da CBF, seus associ,aclos ou de 

clubes visinhos; 

d) o julgamento das fotografias 

será indi v idual , mediante um a pa­

le stra de julgam ento uniforme , 

conferindo pontos par a cada fo to 

parti cipant e; serão proclamados 

vencedores em ca da con curso par­

cial e, ao final, vencedores do 

torneio, em ambas as categor ias , 
os clubes que reuni-rem 1naior nú­

m ero de pontos; 

e) troféus serão co nf er ido s aos 
vencedores dos co ncur sos parciais 
e do torneio a nu a l, pod en do haver 
t ambé m prêmios individuais. 

~sse , en1 s ínt ese o n1ecanismo 
do torneio que, estamos cer tos , en­
tusiasmará os clubes filiados e 
seus assoc iad os. Uma vez aprovado 

o se u regulamento pela Diretoria 
ela CB F , d êle da remos con hecimen­
to integral a os le itore s. 

CONCURSO FOTOGRAFICO NACIONAL "SYLVANIA" 
A "Sylvania Produto s Elétrico s Ltcla." vem de lançar inter essa nte 

con curso fotográfi co, ele âm bito nacional, destinado a selecionar 6 pai­
sagens bra sileiras que deverão constituir artístico e valioso calendário 
para 1962 , a se r distribuído por todo o Brasil e no ex terior ,' servindo , 
assim, ele magnífico veíc ulo de propaganda do no sso Paí s. 

Da importân ci-a e a lta categoria dêsse concurso, di ze m b em a s 
exigências e m se u regulamento que, por int er médio da CBF está se ndo 
enviado a todos os club es na cion ais, seg un do a qual "as fotografia s de­
"\'e rão ser ele paisagens tipicaniente brasileiras e originais, não se ndo 
le , 1 ndas e111 consiclera\~âo as qu e apresentare1u te1nas so b eja1ne nt e co­
nh ec ido s" , ass in1 co n10 a co nstit ui ção do ju ri de premia ção , que se rã 
con stituído pelos Srs. P. M. BARDI, diretor do Museu de Arte de São 
Paulo, Dr. EDUARDO SALVATORE , Presidente elo F. C. C. B. e da 
C. B. F., LEW PA RR EL LA , edi tor , nos EUA. da revista fotográfica 
suíça CA.MERA, NEVILLE PINSENT , diretor da Sylvania e JACQUES 
LEBOIS, ge rente da "Grant Advertising Publicidade S/ A ." 

As fotos premiadas, cor/-i o nome elos se u s autor es e clube s a que 
for em filiados, terão ampla divulgação e cada um dos vencedores rece­
berá, como prêmio, um magnífico projetor "ARGUS" , intetram ente 
automático e co m contrõle remoto, acompanhado de 6 estojos co m 36 
"slides" cada. 

O prazo para recebimento elos tr aba lho s encerr a-se a 15 de agõsto 
de 1961, devendo as fotos (30x40 , em branc o e prêto) se r em enviadas 
à "Grant Adverti sing Publicidad e S/ A ." - n1a 7 ele Abril 277, 11.º anel. , 
conj. E , São P aul o. 

Pa ra realizar o lan çamento do Con cur so Fotográfico do corre nte 
ano, a "Sylvani •a Pro dut os Elétricos Ltda." reuniu , em um coq u ete l, re­
pr ese ntant es da impren sa, rãdio e televisão desta cap ital , ocasião em 
que o sr. Nev ill e Pinsent, dtretor de ve nd as daqu ela firma , expôs as 
norm as , objetivos e dir etr izes do aludido conc ur so. Usaram, também , 
da palavra os srs. Jacques Lebois e Eduardo Salvatore. O clichê fo ca liza 
o momento em qu e o Sr. Jacques Lebois , da "Grant Advertising P ubli­
cidade", aprese nt ava os demais membros do juri, Srs . Le w Parrella, 
Eduardo Salvatore e Neville Pinsent. 

LORD TURISMO L TDA. 
PASSAGENS TURISMO CAMBIO 

ALBERTO S C A F F 

Avenida São João, 1173 Telefone: 52-9703 São Paulo 
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NOTíCIAS DO 

•
[ti fco~e~o~;::';,~~ S.:~;':; f :L::t:.:~::~' ~ : !;!~'.~~:: :~ : 

Animé (CIP") - Representante do Brasil na "Union Internationale du Cinema 
d'Amateur (UNICA)"-Membro da "Confederação Brasileira de Fotografia (CBF)". 

Exposição de Giles Boinet · 

Mais uma expos ição ind ivi du al 
de um artista fotógrafo de renome 
int ernac ion al ·acaba de realizar o 
F . C. C. B.: a ele GILES BOINET, 
Presidente elo "Club International 
de P hoto graph ie , de Paris, e do 
fa1no so "Groupe de Huit" , cuja re­
presentação tanto êx ito a lcançou 
no último Sa lão Internacional ele 
São Pa ulo. 

A mostrn elo notável fo tógr afo 
francês, que foi inaugurada a 11 

Intercâmbio - Class ifi cação Ge­
ral de 1960 - Com os últimos re­

su lt ados recebidos sôbre as repre­

se nt a ções elo C lub e aos sa lões rea­

lizados em 1960 , foi encerrada 

de acõrd o com o Capítulo II elo 
Reg. ele Concursos Intern os, a e las­

si fi oa ção elos asso ciados que parti­

ciparam do s mesmos, a q u a l apre­

sentou o seguinte r es ult •ado , consi­

cleraclos apenas os que obtive r am 

acima ele 100 po nt o,: E-m 1.0 lu ­

gar , Eduardo Salvatore, c/ 960 pO!l· 

tos; em 2.0, Marcel Giró , c / 86 0 pts.; 
em 3.0, Jean Lecocq, c / 42 0 pts.; 

em 4 .º, J. Reis F .º, c / 250 pts.; em 
5.0, Cam ilo Jean , c / 200 pts. e José 

Ga ldão, c / 200 pts.; em 6.0, Pedro 
Fioreto, c / 160 pts. e em 7.0, Fer­

nan clo T . Mend es, c/120 pontos. 

Os prêmios aos 3 primeiros colo­

oados foram entregues na sessão 

sole ne com emorativa do nosso 22. 0 

A~iversário. 
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ele m aio, inte grou o programa co­
memorativo elo 22. 0 a niver sá ri o do 
Clube e era composta ele 50 elos 
melhores trabalhos de Boin et . 

Grande número ele associados e 
visit antes acorreu à 1nostir a. Nos 
clichê s ac ima fla gra ntes colhidos 
po r ocasião da inauguração ela ex­
pos ição , vendo-se no p rin1 eiro , o 
Sr . L ew Parrella, editor nos EE.UU . 
da revista suí ça "CAMERA" , em 
compan hi a do no sso Presidente, e 
no ;;egun do um aspecto gera l ela 
expos ição. 

1.0 Salão Nac ional de Volta Re ­
donda - Promovido pelo n oss o co­
irmão, o "C lube Fo to-Fil at ~li co­
N umi smát ico de Volta Redonda" 
realizou-se em abril ú ltimo o 1.0 
Sa lão Naciona l de Arte Fotográfica 
de Volt a Redonda. 

Ne le , o Clube, com 28 traba­
lhos adm iti do s , co nqui stou o mag­
nífico "Troféu Companhia Sid e­
rúrgica Nacional" , por ter apre­
se nta do a melhor r eprese nt ação . A 
co leção "Bandeirante" foi integra­
da por trabalhos dos seguintes 
assoc iados: A . Moraes Barro s ( 1) , 
C. P. Mello (1), E. Sa lvatore (4), 
E. Sato (2), E. Issa (2), G. A lt s­
chul (1), H. Capello (1) , J. Lecocq 
(1), J. Ga id ão (1), J . L. F. Ca­
margo (2), J. V. E. Ya len ti (1) , 
M. Franco (1), M. Giró (1), N. Do­
va i (1), N . Peterlini (2), R. Fran­
cesconi (1) , R. Yoshida (1) , R. T. 
Scavone (1) e Tufy Ka nji (2). Ao 
tra ba lho "Maria" , ele Emil Issa, 
foi conferida "Menção Honrosa". 

Diretoria - E m v irtude de ter 
transferido sua iresidência para 
Pôrto Alegre, so li citou exo ner ação 
do cargo de 2.0 Tesou r eiro o asso­
ciado Sr. Henrique Milagre. Para 
s ub stitui lo, a Diretoria nome ou o 
sócio Sr. José M. Mart in s. 

Outrossim fo ra m nom ead os Di-
1r etores auxiliares para concursos 
internos e para o Sal ão Internacio­
na l resp ec tivam ente , os cons óc io s 
Srs. Maria Ruegger e Fi ramo 
F e rri. 

• 
Visita - O Clube recebe u a 24 

de a bril último, a visita do reno­
mado artista -fotógrafo italiano, 
FUL VIO ROITER, o qual h á três 
meses está percorrendo o nosso 
país, de norte a su l, colhendo ma­
terial p ara a publicação de um á l­
bum de fotogra fia s sôbire o Brasil. 
Entre te ve -se o ilustre v isitante de­
moradamente co m os nossos asso­
ciados, manifestando sua admira­
ção pelo que lhe foi dado observar 
em nosso Clube . 

• 
No vo s Sócios Em sua última 

reunião a Diretoria apr ovou as 
propostas para sóc io dos seguin­
tes se nh ores, aos quais aprese n ­
tamos as nossas boas v indas , con­
citando -os •a freqüentarem com 
a ss iduid ade a sede social: 

I nsc ri ção n. 0 1676, Sérgio Lázaro 
Marques Ca stelhano; 1677, Bernar­
do Claudio Ste in ; 1678, Manoel 
Ca rneiro de Almeida; 1679, Benedi­
to de Nlello e 1680, Oswaldo Mi­
natto. 

• 
Flâmulas e Distintivos do Club e 

(decalcomania) - Jé estão à di s­
pos içã o dos assoc iado s as novas 
flâmulas of icia is do Clube, ass im 
como decalcomanias com o no sso 
distintivo. Recomendamos aos nos­
sos cons óc io s adquiri-las, com elas 
presenteando se u s co nhecido s e 
a1nigos ,contribu ind o, ,assim, para 
a maior divulgação da nossa enti, 
dade . Os pedidos deverão ser dir i­
gidos ao Sr. Tesoureiro . 



Foi dos 111ais concorridos o ,jantar co1ne 11101'at h ro do 22. 0 ani\'ersário do PCCB realizado n a se de da entida de . 

Concursos Int,~rnos 

Os próxitn os Co n c urso s - O 
calendário dos co n c ur sos internos 
para os próximos me ses é o se­
guinte: 

Junho - "Bel e za s e cousas elo 
Brasil" (para "branco e prêto e 
côr". 

Julho - Te1na livr e (para "bran­
co e p r êto " e " côr". 

Agôsto - "FlagTantes de ru a" 
e / ou "'J'riton.-11" (para "branco e 
prêto") ; "Co1n 11osiçã o e1n Cô rcs" 
(só para di aposit iv os em côr es) . 

Seten ibro - 20 .0 Salão Int erna ­
cional de São Paulo. 

Outulno-"A.ntigo e No\'o" e / ou 
"Noturnos" (para "branco e prê­
to" e para côr). 

X"ove1n l11·0 - r.re in a l.,i\'re (para 
"branco e prêto" e p ar a côr·. 

R eg ulan1 e nto de Co n cur sos In­
ternos - C'otTi genda - O n1íni1no 
de pontos para promoção dos con­
correntes das vár ia s categor ia s, nos 
concursos internos , no s têrmos do 
art igo 5 .0 do Regulamento, é o se­
gu in te: de aspirante para n ov íssi­
mo - 900 ponto s; de noví ss imo pa­
ra junior - 1.100 pontos; de junior 
para se nior - 1.300 pontos; e não 
con10 errônean1ente fi cou constan­
do no respectivo im presso . 

PRóXIMOS SALÕES E CONCURSOS 

São os seg uint es os próximos salões e conc ur sos de que recebemos com unic ados oficiais: 

Realização Inseri 1 
NÍl1nero ele Trabalhos 

1 
])esignação ções 

1 1 

])iap. Côt· e n1 

1 

E nelerêço para r e1n essas 
e ,n até Br/P1·. 

côt· 1 pap e l 

1 1 1 

! 1.0 Sa lão Nacio n a l de Sa lvado r Set. / out . · Gl 12-8-Gl 4 - - Ass. lle Fotógrafos A 111aclores 
Bah ia (B r as il ) da Jfahia - Cx . postal 127 . 

SALVADOR, Bah ia (B r as il ) 

14º Witwatersrancl Salão I nter- Set ./ Out.-61 12- 8 61 4 4 - vV i t wa ter sra n d Int. Sa lon . P. 
cional elo Camera Club de o. Box 2285 - JOHANNES· 
Johann es burg (A frica rio RURG (S'. Afr ica) 
Su l ) 

2.° C. P . A. Sa lão In ternac iona l 011t11hro. r. 1 13-8 -GI •1 ,, ·1 '111u-- Chin f>Se l..,hotographic As-
da Chin ese Photographic 

1 

soc ia1ion oi: Hong ·-Ko ng - 301-
Assoe. (Ho n g-Kong) 315, K in g's Roacl "E", 16th 

floor · P.O . Box 4334, North 

l 
Po int HONG-KONG 

l 3.ª Exposição Mundial do R io Outubro. 61 15 8-fll 4 4 4 Soc iecla cle Fluminense ele Foto-
de J ane iro · N iteró i . E8t. 

\: 

gl'afia - Ca ixa postal 118 
Rio ele Janeiro (Brasi l ) N lTERóI Est. elo Rio de 

Janeiro (Bras il ) 

4 .ª B iena l ln lernac: io na l ele Fo- Outubro· Gl 18-8-Gl 1 4 - ,1. Societ,í Alpinisti Tr e 1,tini -
tografia de Montana (Ttá- Caixa postal 205 - TRENTO 
l ia) 1 1 (Tt/i lia) 

20. 0 Sa lão Internacional ele São Outubro. 61 20-8-61 1 4 4 4 Foto -cine Club e na ndeil'an te 
Paulo· São Paulo (Brasil) 

1. 
Rua Avanhandava ,316 · SÃO 
PAULO (Bras il ) 

1 

' 
12.º Sa lão Int e rnacional de Mo- Setembro· Gl 22-8-61 4 4 - Ch ristc hur ch Photographic So -

no cro 1110 d a Nova Zelân - c iet~· - P .O. Box 1789 -
dia (Nova Ze lãndia) CHRISTCHURCH ( rew Zee-

' lancl) 

Sa lão da Pena Fotográfic a Ro· Set ./ Out. · Gl 22-8-Gl 4 4 - Pena }'1otog 1·af i ca n.osarina -
sari na - Rosário (Argen- Casila Correo, 621 . ROSARIO 
tina) (Argentina) 

Salão Intern ac ional ele Londres Set. / Out. · 61 23-8-61 4 -

1 

4 Thc Lonclon Sa lon of Photo-
( In g laterra) g l'aph y - 26-27 Conduit 

' Street LONDON, W.l (In· 
glaterra) 
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SEGURJl~t1' I~DUSTRI1'L 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

FUNDADA EM 1919 

CAPITAL REALIZADO: CrS 12.000.000.00 

SEGUROS: Incêndio , Acidentes do Trabalho, Acidentes Pessoais, Ferroviários , Rodoviários, 

Marítimos , Aeronáuticos, Automóveis, Roubo e Responsabilidade Civil. 
i 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31-12-59 Cr$ 139.963.739,40 
Sinistros pagos até 31-12-59 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1.184.242.853,30 

-Av. Rio Branco, 137 

l\lATRJZ NO RIO DE ,JANI•,IRO 

Edifício Guinle End. Telegráfico "SECURITAS" 

SUCURSAL El\l s~o PAULO 

Rua Boa Vista, 245 - 5.0 andar Prédio Pirapitinguí - Telefones: 32-3161 a 32-3165 

J. J. Roos - Gerente-Geral 

A M A I O R GARANTIA E M SEGUROS 

TORNE-SE UM RÃDIOAMADOR 
PARA SER úTIL A SI E A 

HUMANIDADE 

ARNALDO MEIRELLES 
(Rádioamador PY 2 FC) 

poderá lhe orientar como obter · 

licen ça no D.C.T. E, também, lhe 

fornecerá os famosos Transmis­

sores e Receptores "DELTA", an­

tenas, e tudo o mais necessário. 

· Dê um pulo a Rua Mauá 574. 

para falar com o MEIRELLES 

Telefone 34-8729 

São Paulo 

-34-

Quem pensa em 

FOTOCOPIAS 

lembra de 

ARROYO & CRUZ 

• 
Rua da Quitanda, 129 

São Paulo 
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os1\lRA00R "'ººº Sf G. 

duas vantagens a mais 

que ole,e<e NorA 

OBJETIVA 1: 1,9 
(G ELEMENTOS) 

SINCRONIZAÇÃO MXV 
TELEMETRO ACOPLADO 

rápido quanto um ióto 

a venda em tôdas as boas casas do ramo 
REPRESEN'.fAN'fE EX.CLUSIVO: 

TROPICAL LTDA.. 
CAIXA POSTAL 8660 - TELS,: 51-4810 • 52-4626 - 52·9211 ...... · SÃ O PAUL O 
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